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RECEBENDO ASSISTENCIA

— E você o tutelado de Clarencio?
A po vinha de um jovem de singular e doce

Grande bolsa pendente da mão, como quem conduzia:
apetrechos de assistencia, endereçava-meele sorriso aco-
lhedor. Ao meu sinal afirmativo, mostrou-so á vontade
é maneiras fraternas, acentuou
Ei E as, seu irmão. Meu diretor, o assistente
lonrique Luma, designou-me para servi-lo, orquanto

precisar tratament: di Sa z
— E' enfermeiro? indaguei.
— Sou visitador dos serviços de saúde. Nessa qua-

lidade, não só coopero na enfermagem, como tambem
assinalo necessidades de socorro, ou providencias que se
refiram s enfermos recem-chegados,

Notando-mo a surpresa, explicou:
= Nas minhas condições ha numerosos servidores

em “Nosso Lar”. O amigo ingressou agora na colonia
&, naturalmente, ignora a amplitudo dos nossos traba-
lhos. Para fazer uma idéia, basta lembrar quo apenas
aqui, na sessão em que se encontra, existem mais de mil
doentes espirituais e note que este é um dos menores
edificios do nosso parque hospitalar.ado xo é maraviltçao! — exolamei.

Agivinhando que minhas observações iam descampara o elogio espontanco, Lísias levantou-se da pojinaa
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Hdeão revela dilacernções;gado reoprematuro.
“eacindo, bondoso, acrescentou:
— Sabe o irmão o que significa isso?

= Sim — repliquei — o médico esclareceu ontem,
esses disturbios a mim mesmo.cando que devo

explicandoud o acanhunento da confissão reticen-
closn, sou-se 8 consolar:

"turma de citente enfermos a que devosustos
“ ria, cincoenta e sete so encontram nas

dições. E talvez ignore que existem, por aqui, os muti-

lados. Já pensou nisso? Sabe que o homem imprevidente,
“que ganhou os olhos no mal, aqui comparecs de órbitas
CeBP Que o malteitor, interessado em utilizar o

X jo facil, nos
ategodo reali:quanão ão 6 rehido abcito.

mas?
Da dosuáis comturam chegar em extrema loucura?

entiticando-me a perplexidade natural, prosseguiu:
— “Nosso Ler” não é estancia de espiritos Pepe

mente vitoriosos, se conferirmos ao termo sum a

acepção. Somos felizes, porque temos trabalho; e a 4

grita cada recanto da colonia, porque o Senhor
tirou O pão abençoado serviço.

nos noveitando a pausa mais longa, exclamei senti.

 

   

 

 

lizado:
ão , go, esclareça-me. Sinto-mea

vindo é Pondo:"Nãoserá cata região um departamento
celestial dos oleitos?
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wo binquete colastial. Em 08 cooacincio, ninguem qua

o no roximado, um di, da noão da Deus, podes tes o

alegar Ignorancia nesso particular. Tncontavel é o mo EmMoetera  trsineçnto,

alegar ignoranciaDea ço; mas, onde 08 Que ateBiil viço de amor, atividade de res Dag

none chamado? Com raras exceções, a mas, human oaulinr a cada ompirito Meu

fere aceder à outro genero de convites. jasta-se des carinhosamente, sentir-se-h forte como mos

possibilidade nos desvios do bem. agrava-se o capricho mais belos da sua juventude terrena, trabalhará reuito

No cada um, elimina-se o corpo físico à golpes de ires e, creio, será um dos melhores colaboradores em “Nono

flexão. Resultado: milhares de criaturas rotiram-so diús Lar"; entretanto, a causa dos seus males peraistirá

fondoea o carmo em doloroso estado a Tas Mi mesmo, até que se desfaça dos germens

Compreensão. Multidões sem conta erram fm todas as Ta Boúde' divina, que agregou ao seu corpo sutíl pelo

t dretmes mos círeulos Imediatos á erosta planetaria, comes descuido mora! e pelo desejo de gorar mais que os outros,

tituidas do loucos, doentes e ignorantes. decame terrestre, ondo abusos, é tambem o campo |

Anotando-me a admiração, interrogou: bendito ondo conseguimos realizar frutuosos labores de

| cio porventura, que n morto do Goro iodical, quando permanecemos atentos no dever

k nos conduziria a pianos de milagres? Sortos compelidos justo.
o

E e od dareto a serviços pesados e não hasta Sao. Neditei os conceitos, ponderei a bondade divina e, na

b Bottamos débitos no planeta, por mais alto que aens exaltação da sonsibilidade, chorei coplosemente. Y

damos, é imprescindível voltar, para retificar, lavando O ! Lísias, contudo, terminou o tratamento do dis, com JH

ds quse do mundo, destando algemas do Ódio *
:

dos do amor. Não seria ngrimas não se originam da revolta,
it édio depurador. Chore, meu amt-

substituindo-as por laços sagra
Justo impôr a outrem a tarefa de mondar o campo Q4e

Semenmos de espinhos, com as proprias mãos.    que nos oferecem templo é retificação,
gastariamos na ignorancia

asim falando, afagou-me carinhosamente a fronte
abatida e despediu-so com um ósculo de amor.      

recordam.
"acabrunhado com a lembrança. dos proprios erros,

diante de tão, grandes noções do responsabilidade indi-      

  

 

  

 

 

lábios, murmurando:
É Cale-se! meditemos no trabalho « fazer. No arre-

to verdadeiro é preciso saber calar, para cons-

ruir de novo.
I-me passes él atencio-diE  


